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NOTA DE ABERTURA 

A nossa presença humana no mundo não pode limitar-se a olhar com curiosidade ou indiferença, 

mas interior despertando e motivando para a ação em projetos de valorização e desenvolvimento 

solidário. 

As nossas capacidades não se podem limitar a olhar desinteressados ou dizer mal. Antes 

devemos criticar o mal e alertar para outras potencialidades de ação libertadora de deficiências e 

criadoras de novidade e valorização. 

Com liberdade esclarecida reconheçamos o bem e diminuamos as deficiências, abrindo novas 

perspetivas e propostas de aperfeiçoar.  

A nossa presença no mundo não se deve limitar a não olhar ou a dizer mal. Paremos, pensemos, 

vejamos e partilhemos a nossa forma de ver, enriquecendo a realidade.  

Não nos olhemos na cómoda indiferença. Avaliamos e proponhamos valorização. 

Esta linha de reflexão surgiu-me, ao pensar na publicação dos dados relativos da sua atividade 

pela Cáritas Diocesana. E esta não nos deve ser posta de lado. Faz parte da Igreja que somos e 

desafiamos a reconhecer o valor de sua atividade. 

Desde logo nos podem abalar o número de 3.394 pessoas das famílias atendidas, as 327 

comunidades familiares apoiadas, as 123 novas famílias acompanhadas e os 1.341 atendimentos 

sociais. Para além deste grande número de pessoas vivendo na região, convém, desde logo, 

acrescentar os 453 migrantes atendidos originários de S. Tomé e Príncipe, Brasil, Cabo Verde, 

Colômbia, Ucrânia e Venezuela. 

Simultaneamente, a dimensão dos custos com alimentação, não incluindo os géneros doados 

pelo Banco Alimentar e Benfeitores, elevam-se a 19.556 euros, o pagamento das rendas de casa 

com 18.570 euros, as despesas de saúde 10.416 euros, 5.624 euros em apoios sociais para compra 

de eletrodomésticos, enxovais para recém-nascidos e ortopédicos, pagamento de eletricidade 5.080 

euros, pagamento de gás 2.061 euros, educação e ensino 1.964 euros e roupeiro social 66 euros.  

Esta é a realidade a ver, reconhecê-la e aceitar, mas não se instalar em ligeiro comodismo. Antes 

reconhecê-los e agir por palavras e obras ajudando as pessoas a viver em dignidade e serem 

reconhecidas, aceites e apoiadas num esforço total de libertação e convivo humano na justiça, na 

verdade e no amor fraterno. 

 

Assistente Eclesiástico da Cáritas Diocesana de Viana do Castelo 

Monsenhor José Maria da Costa Reis Ribeiro 
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1.1. INTRODUÇÃO 

 

“O homem põe e Deus dispõe”. 

 Este é um dos ditados mais populares e verdadeiros que assenta que nem uma luva na minha 

continuidade na Direção da Cáritas Diocesana.  

Passo a explicar: 

No Balanço e Atividades de 2019 informava que tinha pedido, ao saudoso Sr. D. Anacleto de 

Oliveira, a minha substituição como Presidente da Direção da Cáritas Diocesana.  

 Após várias diligências ficou combinada uma audiência no dia 23 de setembro de 2020, quarta-

feira, a fim de me comunicar a pessoa que indigitaria para me suceder. 

 O imprevisto sucedeu.... Inesperadamente falece em 18 de setembro. 

 A minha substituição ficou adiada para uma nova oportunidade. A partida para o Pai do Sr. D. 

Anacleto transtornou todos os projetos. 

 A vida da Cáritas não pode parar. 

 Os tempos de pandemia que correm são muito desafiantes e imprevistos, obrigando a respostas 

urgentes perante situações de emergência social.  

 Nesta conjuntura procuram-se soluções de ajuda e apoio.  

Realço a preocupação solidária de todos os colegas voluntários da Direção. Ativamente dão o seu 

prestimoso contributo e inestimável vontade de fazer, de ajudar e de estar presente, demonstrando um 

coração generoso. Sempre disponíveis a enfrentar e desenvolver meios de intervenção fraterna e 

humana. 

 Como disse o Cardeal Presidente da Caritas Internationalis: “Se a Covid-19 não conhece 

fronteiras, a fé, a esperança e a caridade também não”. 

 Tem sido e será este o combate da Cáritas Diocesana perante esta situação sanitária e dos efeitos 

colaterais dela emergentes: sociais e económicos, perturbadores da vida das famílias e das pessoas. 
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 Somos o país de Europa com grandes desigualdades sociais – um quinto dos portugueses vivem 

abaixo do limiar da pobreza. É uma negação da paz que tanto ansiamos. 

 Na perspetiva de harmonizar e tranquilizar as famílias, a intervenção da Cáritas vai ao encontro 

das solicitações que recebe das pessoas. Atribui cabazes de bens alimentares, assume as despesas 

relacionadas com a saúde, com os custos domésticos (da água, luz e gás), do pagamento de rendas para 

a habitação, de ajudas escolares, etc. 

 No decorrer do ano findo foram apoiadas 327 famílias, muitas delas mensais e continuadas 

correspondendo a um universo de 3.394 pessoas.  

 Os nossos utilizadores são pessoas idosas e doentes, muitas delas a viver na solidão com pensões 

ou subsídios de baixo valor; beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI); famílias estruturadas 

e responsáveis, cuja vulnerabilidade se deve à doença, ao desemprego e a baixos salários; famílias 

monoparentais; pobreza envergonhada; casais jovens desempregados e em início de vida, muitos sem 

vínculo laboral, impedidos de beneficiarem do subsídio de desemprego; migrantes de várias 

nacionalidades; estudantes dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), etc. 

 A obra social da Cáritas é garantida através do Protocolo de Cooperação e Apoio Financeiro 

estabelecido com o Município de Viana do Castelo; pelo programa “Vamos Inverter a Curva da Pobreza” 

da Cáritas Portuguesa; Diocese de Viana do Castelo; União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa 

Maria Maior e Monserrate) e Meadela; Banco Alimentar Contra a Fome e por muitos benfeitores e 

amigos que periodicamente oferecem donativos e géneros. Que o Senhor os recompense pela sua 

generosidade e solidariedade. 

 A par do Atendimento Social funciona na Rua da Bandeira, o Roupeiro Social e o CLAIM, em 

gabinete próprio no Convento de S. Domingos. 

 A manutenção do gabinete CLAIM – Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes, pelo 

trabalho que executa e pelo bom nome adquirido ao longo dos anos, quer junto das entidades públicas 

vianenses, pelo Alto Comissariado para as Migrações e pelo público seu beneficiário, é um serviço que 

se quer preservar. Foi durante muitos anos o único existente no Distrito.  

De acordo com o estudo sobre as políticas locais de integração de imigrantes realizado pela Câmara 

Municipal de Viana do Castelo, com a assessoria técnica da Associação de Sociologia do Alto Minho 
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(ASSOCIAM), o CLAIM da Cáritas Diocesana é considerada a instituição que mais presta apoio aos 

migrantes do concelho de Viana do Castelo, sendo assim um reconhecimento do bom trabalho que é 

prestado e realizado.  

 Como habitualmente fazem parte deste Balanço os relatórios da Cáritas Paroquial de Santa Maria 

de Geraz do Lima, do Núcleo Inter-paroquial da Cáritas de Valença e da Cáritas Inter-paroquial dos 

Arcos de Valdevez. 

 Numa singela homenagem a Cáritas Diocesana e toda a sua estrutura lembra os dois Prelados 

que em 2020 partiram para a Casa do Pai – D. Anacleto Cordeiro Gonçalves de Oliveira, Bispo 

Diocesano e o seu antecessor D. José Augusto Martins Fernandes Pedreira, Bispo Emérito  

 

  

 

 

  

Realçamos a disponibilidade e preocupação que manifestavam, durante muitas audiências havidas. 

Preocupados pelo bom funcionamento e ação da Cáritas Diocesana, apresentavam os seus pareceres com 

palavras oportunas e sensatas. 

 De trato simples e simpático. Bons conversadores.  

 Foram durante anos os anunciadores do Reino de Deus e os nossos timoneiros na Fé. 

 A nossa profunda gratidão pelo legado que nos deixaram. 

O PRESIDENTE DA CÁRITAS DIOCESANA 

José Machado de Oliveira 
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1.2. ATIVIDADE 

1.2.1. INTERVENÇÃO SOCIAL 

 

Movimento Social 

Famílias apoiadas 327 

Atendimentos sociais 1.341 

Agregado familiar correspondente 3.394 

Novas famílias 123 

 

(Nestes números estão incluídos os atendimentos do Roupeiro Social, na Rua da Bandeira) 

Custos do Atendimento Social 

Alimentação a) 19.556,78 € 

Pagamento da eletricidade 5.020,43 € 

Pagamento da água 1.777,74 € 

Pagamento de gás 2.061,53 € 

Pagamento de rendas de casa 18.570,09 € 

Despesas com a saúde  10.416,42 € 

Apoio Escolar (Propinas e ajuda escolar)  1.964,64 € 

Roupeiro social        20,75 € 

Outros custos do apoio social b) 5.624,00 € 

TOTAL 65.012,68 € 

 

a) Não estão incluídos os géneros doados pelo Banco Alimentar Contra a Fome e Benfeitores, no valor 

total de 3.814,59 €. 

 

b) Inclui a aquisição no mercado de eletrodomésticos para doar, enxovais para recém-nascidos e 

material ortopédico. 
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1.2.2. ROUPEIRO SOCIAL 

 

Dirigido com o carinho e a abnegação de Senhoras que, cumulativamente, exercem funções 

diretivas na Cáritas Diocesana ajudadas por outras voluntárias. 

O Roupeiro Social tem atendimento semanal e oferece roupas, loiças, mobiliário, calçado e 

material escolar. Presta especial atenção à Maternidades apoiando-a com enxovais, fraldas e outros 

bens necessários ao conforto dos bebés.  

Funciona no prédio habitual da Rua da Bandeira, tendo sido cedido pela Diocese uma parte do r/ 

chão no prédio localizado em frente ao atual. As obras de restauro e adaptação foram realizadas a 

expensas da Cáritas Diocesana.  
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1.2.3. CABAZES DE NATAL 

 

Os habituais Cabazes de Natal, por razões de segurança motivadas pela pandemia que nos afeta, 

foram substituídos por vales de compras, de valor diferenciado entre 30 e 60 euros. 

Foi estabelecido um acordo com um estabelecimento do comércio local, no centro da cidade, de 

forma a perturbar o menos possível os nossos utentes. 

Para os outros locais da Diocese foram efetuadas transferências bancárias, para as Cáritas 

Paroquiais, párocos e vicentinos. 

Foram atribuídos na cidade e na Diocese 229 cabazes, no valor total de 9.245,60 €. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

11  
 

1.2.4. CLAIM – CENTRO LOCAL DE APOIO À INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES 

 

O CLAIM de Viana do Castelo realizou 453 atendimentos, mantendo a tendência de crescimento 

dos últimos anos. Destes atendimentos verifica-se que foram realizados 179 atendimentos a novos 

agregados familiares e 274 atendimentos correspondem a acompanhamentos. 

A maioria dos utentes são de sexo feminino. As faixas etárias mais representativas 

compreendem-se entre os 18-25 anos e os 36-45 anos. As principais nacionalidades são originárias 

dos países de São Tomé e Príncipe, Brasil, Cabo Verde, Colômbia, Ucrânia e Venezuela. 

 

Os assuntos mais procurados foram o apoio à legalização, atendimento social, reagrupamento 

familiar, trabalho, segurança social e saúde.  

O apoio no processo de legalização continua a ser o motivo que mais leva os migrantes a 

procurarem o CLAIM, totalizando 230 atendimentos para a realização do processo de autorização 

de residência através do trabalho (Manifestações de Interesse), na realização de agendamentos no 

SEF, informação de direitos sobre a documentação que deverá levar, apoio na junção de 

documentos, aconselhamento personalizado caso a caso e apoio na resposta a notificações e projetos 

de indeferimento.  

O apoio social é concretizado através da Cáritas Diocesana, num total de 140 atendimentos a 

agregados familiares de diversas nacionalidades, em situação de carência económico-social. Destes 

apoios prestados, em 73 atendimentos foram concedidos apoio alimentar e artigos de higiene, 45 

apoios para o pagamento de rendas de casa/quartos, pagamentos de faturas de água, luz e gás. 

Paralelamente a este apoio, ainda foi fornecido material escolar a crianças em situação de 
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vulnerabilidade económica acompanhadas pelo CLAIM, enxovais para recém-nascidos e 

fornecimento de vestuário/móveis. 

No trabalho, o apoio prestado consistiu essencialmente sobre a informação de direitos e deveres 

laborais, apoio na procura de candidaturas a emprego e na elaboração do curriculum vitae e cartas 

de apresentação. 

De acordo com o estudo sobre as políticas locais de integração de imigrantes realizado pela 

Câmara Municipal de Viana do Castelo, com a assessoria técnica da Associação de Sociologia do 

Alto Minho (ASSOCIAM), o CLAIM da Cáritas Diocesana é considerado a instituição que mais 

presta apoio aos migrantes do concelho de Viana do Castelo, bem como teve uma avaliação positiva 

(87,9 %) na perceção dos migrantes sobre as respostas dos serviços públicos às suas solicitações.  

Este reconhecimento é consequência de todo o trabalho que o CLAIM tem feito nos últimos 

anos, de esforço pelo acolhimento e integração. 

Atividades Interculturais 

Os eventos/atividades interculturais são realizados pela Câmara Municipal de Viana do Castelo, 

no âmbito do PMIM e em parceria com o CLAIM. Devido ao COVID-19 as atividades previstas 

foram suspensas, com exceção do mês de dezembro, em que foi celebrada a semana da tolerância, 

tendo sido realizado algumas atividades adaptadas à nova realidade, nomeadamente:  

- Emissão on-line de um vídeo onde foi partilhada a confeção de um prato típico da Venezuela;  

- Dinamização de uma formação online e gratuita destinada a migrantes, sobre o tema “Acesso 

dos Migrantes à Saúde”, em parceria com o ACM;  

- Disponibilização de brochuras traduzidas em diferentes línguas: “Direitos e Deveres do 

Trabalhador Estrangeiro ou Apátrida” e “Empreendedor Migrante”. 

Impacto da COVID-19 nas Migrações 

O CLAIM de Viana do Castelo continuou a realizar um acompanhamento regular às várias 

famílias migrantes que já eram acompanhadas pelos nossos serviços. Este acompanhamento foi 
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realizado telefonicamente, efetuando-se uma reavaliação da situação socioeconómica do agregado 

familiar e também esclarecendo outras questões que as famílias possam ter, de forma a continuar 

com o serviço de proximidade que tanto nos caracteriza. Muitas destas famílias já foram, em algum 

momento do seu processo de integração, apoiadas a nível social pela Cáritas. Através destes 

contactos, apuramos que o COVID-19 acabou por ser um retrocesso no processo de integração de 

muitas destas famílias, que muito batalharam para conseguir entrar no mercado de trabalho e que 

com esta situação acabaram por perder o emprego. É possível apurar um aumento do número de 

pedidos de apoio social pelos migrantes não só os que já são acompanhados por nós, como também 

novos pedidos. 

Breve relato sobre o impacto do COVID-19 em um casal de brasileiros  

“A situação atual que temos vivido em virtude do impacto do COVID-19 não tem sido fácil, 

embora infelizmente não esteja sendo tão diferente da realidade anterior a ele. Somos um casal de 

brasileiros, vivendo há mais de um ano em Portugal. O decreto do estado de emergência trouxe 

desemprego para um de nós, e colocou a empresa que o outro trabalha (em regime part-time) em 

lay-off. Há uma demora exagerada em obtermos resposta da segurança social para o auxílio ao 

desemprego e, com o mês a acabar, e as contas por chegar, apenas uma percentagem de um ordenado 

part-time vai estar disponível para suprir as necessidades básicas. O momento é vivido com muita 

tristeza e angústia. O medo de ser contaminado por um vírus é substituído pelo medo de não 

sobreviver em meio ao “caos” instalado em Portugal. Se antes já estava complicado conseguir 

emprego e pagar contas, a situação trouxe mais insegurança para aqueles que apenas lutam para 

sobreviver. As vagas de emprego, que já não existiam, agora se limitaram à exploração de pessoas 

para atender uma população doente. Uma falta de respeito àqueles que se submetem a ordenados 

ainda mais baixos, além da não qualificação adequada ao cargo (que deveria ser oferecida a 

profissionais de saúde) bem como desrespeito absoluto com a população enferma, tomada pelo 

pânico da morte. Estamos tomados por angústia extrema que é fortalecida pelo fato de sabermos 

que quando essa situação de emergência acabar, uma outra, muito pior, se instalará em nossas vidas 

e, provavelmente, na vida da grande maioria das pessoas que residem em Portugal, sendo eles 

imigrantes ou não. 
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1.3. SUSTENTABILIDADE DA CÁRITAS DIOCESANA 

 

As fontes de financiamento que permitem à Cáritas Diocesana prestar o Apoio Social, são as 

seguintes: 

- Protocolo de cooperação e Apoio Financeiro estabelecido com o Município de Viana do 

Castelo. 

- “Vamos inverter a curva da Pobreza” – Programa da Cáritas Portuguesa 

- Coleta do Dia Cáritas/Diocese de Viana do Castelo 

- Banco Alimentar contra a Fome 

- União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa Maria Maior, Monserrate e Meadela) 

- Muitos benfeitores e amigos com a oferta de donativos e/ou géneros  
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1.4. EVENTOS 

 

15 de março Dia Cáritas 

21 de novembro Conselho Geral da Cáritas 

Mês de dezembro 

Um gesto pela Paz - 10 Milhões de Estrelas 

(venda de velas) 

14 a 17 de dezembro Entrega de Cabazes de Natal (Vales de géneros) 

17 de dezembro 

Um brinquedo por um Sorriso – Entrega de 

brinquedos de natal para as crianças carenciadas 

 

 

NOTA: Devido à pandemia não se realizaram muitas atividades habituais e previstas. Outros foram 

efetuados via “online”. 
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1.5. AGRADECIMENTOS E PARCERIAS 

• Agrupamento de Escolas de Monserrate; 

• Agrupamento de Escuteiros 103 da Paróquia de Monserrate; 

• Alto Comissariado para as Migrações; 

• APCVC – Associação de Paralisia Cerebral de Viana do Castelo; 

• Assembleia Vianense; 

• Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia e Gestão; 

• Banco Alimentar contra a Fome; 

• Browning de Viana, S. A. – Fábrica de armas e artigos de desporto; 

• Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL; 

• Cáritas Portuguesa; 

• Centro Escolar de Alvarães; 

• Centro de Estudos Regionais; 

• EAPN Viana – Rede Europeia Anti Pobreza; 

• Escola Básica e Secundária de Barroselas; 

• Escola Superior de Educação – IPVC; 

• Europac & Kraft – Viana; 

• Farmácia Central; 

• Farmácia de S. Domingos; 

• Gabinete de Apoio à Família; 

• Gerisa, Gabinete de Contabilidade, Lda.; 

• IEFP (Serviço de Formação de Santa Marta de Portuzelo); 

• Instituto Politécnico de Viana do Castelo; 

• Lions Club de Viana do Castelo; 

• Mercadona Abelheira – Viana do Castelo; 

• Móveis Bravo; 

• Móveis Jogapau; 

• Município de Viana do Castelo; 

• Primavera Business Software Solutions, de Braga; 

• Projeto Escola Inclusiva – Escola Superior de Tecnologia e Gestão; 

• Serviços Prisionais de Viana do Castelo; 

• União de Freguesias de Viana do Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e Meadela. 

A todos o nosso agradecimento. A nossa gratidão é igualmente extensiva a muitos particulares, que 

por sua iniciativa e diretamente, fazem as suas doações em numerário, géneros, roupas e mobiliário. 

A Direção da Cáritas agradece, também, a colaboração prestada pelas Paróquias da Diocese, na venda 

de velas natalícias, bem como de outras ofertas em géneros, numerário e em vestuário proveniente de 

movimentos paroquiais.  
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
Para análise seguem as peças do Balanço (Modelo para ME) do ano de 2020. 

Como habitualmente juntam-se os Relatórios e Contas da Cáritas Paroquial de Geraz do Lima, 

da Cáritas Inter-paroquial de Arcos de Valdevez e do Núcleo Inter-paroquial da Cáritas de Valença. 

Ressalta o trabalho realizado a favor da pessoa humana no respeito pela sua dignidade 

promovendo o apoio às famílias e cidadãos mais desfavorecidos e vulneráveis. 

Bem hajam a todos pela intervenção social realizada. 
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2.1. BALANÇO 
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2.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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2.3. PROPOSTA DA DIREÇÃO 

 

Este Relatório e Contas procura, sem ser demasiado minucioso, destacar e realçar as atividades 

da Cáritas. 

Depois de aprovado em reunião de Direção, propomos ao Conselho Fiscal e à hierarquia 

eclesiástica da Igreja Diocesana a sua aprovação. 

 

 

Viana do Castelo, 31 de dezembro de 2020 

A Direção, 

José Machado de Oliveira 

Manuel Artur da Silva Carvalho 

José Maria Miranda Pinto 

Manuel Araújo Pereira 

Ana Maria Ferreira Pinto Sousa 

José de Jesus Sousa 

Manuel Fernando Passos Pedreira 

Maria Ernesta Silva de Magalhães Barros Amorim 

Maria Ester Rios de Castro Vale 

Maria Isabel Antunes Amaral 

Maria Isabel Esteves Queiroz Soares  
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2.4. GRUPOS PAROQUIAIS 

2.4.1. CÁRITAS PAROQUIAL DE GERAZ DO LIMA 
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2.4.2. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE ARCOS DE VALDEVEZ 
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2.4.3. CÁRITAS INTERPAROQUIAL DE VALENÇA 
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